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Curar em nome de Deus. Conseguimos, nesta frase, reunir o espírito assistencial e espiritual 

pelo qual o Homem se moveu durante séculos, desde o alicerçar do cristianismo na Europa 

até à atualidade. Curar, corporal e espiritualmente, criando e desenvolvendo arquitetónico em 

locais específicos onde se exerce a cura das enfermidades e para bem morrer. A panóplia 

constitutiva de casas onde se exercem formas de cura e prestação de cuidados pré morte, 

multiplica-se em variantes interdisciplinares; albergarias, mercearias e hospitais. Destes 

últimos, vão-se especializando funções e formas assistências, diferentes nas formas mas com 

o objetivo curativo.  

A arquitetura e orgânica alicerçam-se cientificamente, motivando o aperfeiçoamento e 

especialização nas variadas necessidades complementares, desde a arquitetura até à 

linguística, tendo como base a ciência e conhecimento, para o qual muito contribuíram os 

agentes dedicados ao estudo da medicina. 

 Os limites temporais da nossa análise debruçam-se sobre os primórdios da fundação 

de Portugal, em 1147, até à primeira extinção das Ordens Religiosas, em 1834, ou seja, 

durante 687 anos. Procuramos, nas fontes históricas consultadas, retirar exemplos teóricos e 

práticos para a conjetura assistencial, que regia o Ocidente, aplicando estes valores 

humanitários no domínio militar e também na órbita civil e religioso. 

 Desenvolvemos questões que nos permitem refletir sobre a problemática do tema: O O O O 

que é curarque é curarque é curarque é curar, Quem praticaQuem praticaQuem praticaQuem pratica a curaa curaa curaa cura, Em quem se exerce a cura Em quem se exerce a cura Em quem se exerce a cura Em quem se exerce a cura e, realçando o tema em análise,    

Onde se exeOnde se exeOnde se exeOnde se exerce a curarce a curarce a curarce a cura, e de que forma estes exemplos edificados extravasaram do território 

nacional para a Europa e territórios além-mar.  

E tudo, somente, para louvar a Deus, tendo como seu arquiteto o poder real. 
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